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K' o ioídiai. di«& maior circulação do interior do Estado.
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JORHÂL INDEPEIDEI
GE ARA'—Sobral—Sabbado,' 19,4© Junho de,1909

,í ¦

fêftgunáa-Étiira passada, áa 6 horas da
tarde, rocebemo», do . nosso: correspon
dante dtvFortabíKa, ü,u> despacho, tele*-
í-Vrapbtco, çoa>(èbtcíii nest-éB termos :

.«Marrou Aftatis«5 Penna grippe iv-
tastinai.»

Üma verdadeira surpresa para totós
nós,~-eesa noticiai breve concisa,—que

foi*.-yendo-se. era todos «asses cargos com
«ítc? aprumo e Itwnestidftde.

Fundador e dütfeeter da; Academia
j Livre íie Direito «ie.Bailo' Hoitaoatòy

a nova capital que elle construirá par»
estado natal e

t ufiiii das 01338
ahi o f«>i enc^nt?
a ÍSde Faveréi^ no . imz,- quo
conferiu o mandato '""de 

?ice-presidenta;,
da riepnblícá.

| Em t° do Víarço fio 1906 foi eleita
J presidente da' Képablioa, ca» ò apoio

Goiéã» da POLÍTICA

Entre as 'tantas -coisas ha-vi-

ÍVÍtt portadores de diplo
¦

. ,.r.t, .-.

rj./*j«3 siqaer íAbiaaaol-o enfermo!
Gppoaicí-jnigtaa por unia questão çta| unaairaa dá Naçío.

pincipbs, ainds ria véspera desse dia,] O «eo governo, no. que dis respeito á
cesta mesma colutima, diaàamós que oj poHtica interna, loi pesúiaa,' ?nas-hão sa
sr: presidente :da Repablic*-continua-1 *be pode negar alguas melb^ràraaatoi
:cor da política -dos -governadora adepta-Me utilidade publica, eesao ó'
«ia pelos se.tu antecessores —depois da *-—"¦- ¦* - -'

rdüniào tía assembléa política ¦ que ra-
ii-ôcòu a candidatara Hermes á presi- &** $* Fxereito e^saWetudta, o desen

.0 Sr. Marechal Hermes,
que é um espirito observador;

bellas cid*de* ào Brasil, das còinrelação "ás cândida* Bfti)e P°l defíIM^ <lttal o'.pro-
it»r.-«;8Bffr«gio:pppaUf t-araipreáidenciaes umíBxiff-,C0SS?'U8aa?.Para ° reconheci--

p€la8uaaatureaàe3eu*fim#--qtte b« Exc- eatá a par da en*
nâo podemos deixar de.'ttos-re-itra'ía^ue ovaram na Senado,.
ferir a éüa 8 

' 
proeiauial-a de- °* Srô' : %1£%S 

'MtifcfâM

tola e irrisória.-í> ^U9 aP32^r de.-teru-m cara&tèr-
vÉf eiia; a táilfô^ e d8^af íli!}»tlsar

lada. havida - naTe3Ídeticia"do!a RePu^^a, aoceitou a cadaí-
manto d'agua á capital federal, o desen-
volviajento da rode ferroviária, a refor-

¦ 

.-¦-

.y^ffiS
'¦-•,- ''.4- 

.'¦.-.:,¦.* 
'"•• ¦

¦¦ -¦•,4/.
' '¦''¦".: 

.:-",;4':'''*^'- 4; V 7.

Sr. Pinheiro Machado, (>ara a j^arraujaaa por meio cie elei

<f.anciã da fta-pnblica, neára reduzido á! Vílvimehto de nossas relações exteriores,
í-;;Q)ples tigara decorativa do palácio dai^ii"'* iniciativa a sabia oriantaçio do
<;attete, como quslqner das estatuetas j ülttiira titular da pasta dos extrangeiros,
•á.*» gessvo que adornam? os seus capitais, j o beaeaíarito ar. baràO' do Rio Branco
Mhs diaítíe d;) morte, quet&o inespera-} S ãssíiu rtí3utHio^& a vi<3a J"
iJaraeate arreb'Jt>iii da acenaria, da vi-ia' -^'«nde vulto qúa a klmSs Téi
o chefe da !$açà:>, esisaríihankosas èuiaaj em^plena activiia
iá>3 combèite o, í*e 6s>*no piHtâcos, íilo

vi'5a de am
veio 'Coibir

peaaajeâ a si a
tiXAos uraa Ugi-ima psira v-ôrter sobra. &
tuiaulo do it preéidente. da Repubiicaf
c>imü jorttftíibías indapeideates— tera^s
[.-.àlavras' sincei-as para ismeutav o sa-
tdiusto aéóáteoiüienll;^ .qua arrancou doa
fcragos da faifitiíia o chefe idolatrado <a j a
.(íuerido, a ao paia—ama de suas aotnaí&si'
ír-guras ráaia «na evideüuctia. j

O dr, Àffcmg© P-anna %W9 esrir-is a ds-1
s*3tred laaneiataveâs mio seu s,í,:»ft!'n"T '

Ffta a sua &\w& 9
íLífcí© íamstia.

GíftOaaiiO'Dg^TISTÂ
¦íJo^míltas, das 8 Aa 10 1/2 m das 12 is 4

Ü6asaltorióssTr&va-}8&' da Viraçà^- '

escolha (repareoi 
'bem"a fô...i^(>esí-preparadas ào gabinete

co,.Jte) do candidato á pre*|de *»"»»»•> do S^ Nilo Pe;
sidéncia da-RepnbUca..

O Sr, Pinheiro Machado, jarvorado, por st mesmo, em\
opinião nacional, rau*

niu em>seu elegante paiaeete,
na Ruaiiadioek Lobofâlguoa

çmltâ, Yiv®-iwmíúm$>àjL®> Re-
publica.; ¦'; Sá freire, 

''derrotado

por grande maioria pelo Sr-
MelI)'.Mat-tos; Thpmaz A
otoly7 filho .do Mil desho

o*

j nesfco | @ vorm- /^lyproiia:

gorarão,

senadores e- -dei>utado3 fède-l sylvQV™ ^ryfqm aaieá d^
ter -assumido, o governo dá
\mazonas, era um simple*

»ratico, sem. pres-
dm viêm beira o

creaturas,

raes que representam, os listados
ao Congresso Nacional..
•Aüi todos juntos-, declarou o . . ,

graMe chefe, o fííB da reuaifoj^0 s^
que terffliüou em pouco 1

agritnenaor

m
tBC0L1IIIillfll leSMLiS Jtempo,, teado a Convenção,!sem competência¦ para. ocou

q.

Rs.
«
«

i

«¦e vasâai-Hgern ac-.jn/iidiitura da ¦ Míire-
¦cha!-. H-^rme» Rtídrigues. ca í onseea,— dé>:9r'reiaada; prótstiílendo, o governo aabsti».
t-iuraphànte èai-toda Hüha ftaeclaaiadâ! tóKaa por moedas de prata.
pala7Nação eiia .-paatr, áesde aàiuh jspitss •—»^®rwwu*^---

EGHOS DA POLITÍGAt*3i:ra& -do" Acre apa
cí-o Sul,

Foi ama ífêção

un meu soa pampas

ruel, que 
'.-mnito

pí;^^pj^^i^'r:..;aoâ íniÊaim; chefes do
Estudo, esta dasolig^^iaias ao dr, À(-
t-:-nso PeniM, qne foitgaya; poder coutar
€mn 

'ellaa 
par» 

'§üitâ'£ o hyasna da
•sMctoría á üÃaíii-iata!» do sen imai'6tro
favorito .

Q;dr..•Âff.-aso Ãagttatõ M*ireií.& Penna
a^icau »a etdaíle- <b, Satíta iía^ãrâj
Minas Geraes, a 30 de Notretobre de
J.éil.

Em 1:870 gjráiít.-ijjl ^i.enií •iicríií-rs pela
Eacalá&ie do S. Pmh,'Deputado•¦ 

pr<jviaeial da 1874 a 1878,
e deputado geral da 1379 a 18831, íoi
i*_dtiistrü da gaorra tio snijatperro Mar-

¦ fenliode Uaiüpo», tua, tBBá. ia ísgncsuí-
tçifà no ,'ÉfeEÍiÍBÈecit-j íV-i&.yi-.fcN, eun 1883

%Dt}míttin se do cargo de ministro da

e da itüsfctça o.o tt:ü'.u:4í4*a.y íJáüUiã,
1-^85.

7.ProcÍa^afa a l^pabítca, ím parte da
ÓinetíiaiQ^ caiaoíra, fój ptèâidente de
M!ána« cüo 11892 a 1894V © pre8Í«ie'n|'é do

* *
lnda»tria e Viação.o dr. Miguel Calsaon
Du Pin,? Almeida, que foi sabstitaido
pelo dr. Fraocistóo Sá, ienador por este
E«tadoi:-4 y;' 4; iy'l;éM:^ '/7-'7

^ttetiunãiona. presidência da Gamara
o dr. Carlos Peixoto Filho, sendo.elei-
to o dú Sabino Barroso, deputado por
3rfiaas.Geraes.. .
jjs^Síh subátitwiçã-o ao leader da maio
ria, dr...Cassiano do Naíeitneatf), que
í«.i eleito Sonador p-^lo Rio Grande <io'Sul 

um vaga do Marechal FYuC&ada lorota,
im escolhido o dr. X-J.'Seabra, deputado
pela Bahia.'%\0 senador liiiy Barbosa dirigiu ex-
tensa carta- aos senaHores F. Glycerio,
de B. Paulo, e Azeredo, de Matto Gros-
so, combatendo,por mais de ura motivo,
alias considerados improcediuites, a can
di da tura do Marechal Hermes da ..ÊVnseca,
^^Continú^ai e'íi íranca hostilidade á
candidatura Har«ie-á..o Estado de S. Faa**
lo, parte 

"da Bahia, de Minas, Maranhão,

««torttiB,(aJf^^-ea«ttpriakãr(líaUo| Má 23 do" oorreut* «m, nu. Dôle^aia*
íital deseakce, nesse momento d» agi- \ &-$*** da Thewara Peds^J, rae^lhem-ae r^pu„] Hí»:rm'<*'a Rinlri^íi-AS da'1ciçàopor qne atraf®e*a a política na- 

'«aai.desconto, 
jiteudo dívars^ prórogaçõa», ,'O0tt^* -iiriiuüo._ i.w^-i^acp u»,,-..

cWübí; Nem - toiot 
";tê«* 

efera hastanse *%f **%% »oti! [ 
' " ., _ ffoaseca, para 0; Í$M

E-wte pnra smpportaf-a iareia aa ad^r-í ^. -.. ... ^
¦sdíAde- e. os.cfeoqffiftií prodmsíâaa por|
«f-^É^^mbâteâj tio* .i£---:íflai2sun8 aoa (joe
çèocain a .^ida-cal ua a ío> 3ar pela poü-
t;ca, ,tào ch ia de &$Arm © incertaEsa
c.-wéís. •¦'..,'

Desiiltt-o'^*, c#atfAíiítdadeav decepções
fciní conta—teve,asss. exc. e nào pe-

Agoira.me&aao, apôs a reunião da Cen-
'Vençao. recebeu b; exc, ern p^>no peito,
certeira punhaíada de ingratidão a per-
adia daa oli^archias estadoaos, á-í qnaeâ|+'
prcbíára mào forte no recente recoube-'
croiento de poderes, na Oaniara é ne
Senado. Gente cujo ideal usiieo é as
|)osiçõ'88 lucrativas,. eí?^u'eeendo os í&-
sores recebidos, deixaram ás moscas o
cliete da N.<e&o o lá foraoi renderá culto

« ÍO:,0OOi d» â*<e l3".* < . ¦
200:U(){), da l.» estampa, ÜligrftnadM ;» ííO:(HK)t seira declara-se* de «38ís>ííb5'2.,

«s»ra(iq«í«}»d'fta'}
5íí;.LííK), aeeoi decUraç$o> de e«UiiipA,

83lsrattq|!i!^aÍ53 ;,
» âO(í:000'. « « «,roxo-c$«ra

50- íOíXV.í ,. « « «p verda».
^Tôdaa^fjt^-j neVitf*1», -fs l.o -1© Julho pró'-simo em diante estio sisgeiUs a progrea-'sivoa dô8coatr>8 que no primeiro trimastre

e?rà de >/0.
Alam iiaa cédulas da Caixa de Conver-

sSo, ficam; om circulação franca, as se.çain-

. 5:fK>0, da 11 \ 12 * o 1».* estampas
lO:ÜüO, ch 10* a ü"** «
80:0*0, da 10*. U.» e 12* " -
50:000, da49.*, 10* ô !L* -

l'úO-M\ da 10* - «
2l>3:Of»Q, da 11.*' •»
500:000, da 8» e 9.* »'

Au codalas de 1:000 e 2:í>80 réis fotrara
iihüíhadaa á recolhimento, poretn' sem--'praso

resolvido escolher o illustre'' Ma"-1 P*-f ,um. ^mPl0S Spí dê be•
dequâlqüarreparllçã-o nem

ipIlfrelfWp^l»*' I 7' 7 ¦
aidôfíte da nação. !" r ^'eosso P0!^ oá fe. da

. Viram ?-'osvSr3. da-jeúai&o'!tal¦..^uaiap, termiaareni .eom
resolveram escolher o Marechal}* PaSha«ada dá -escolha eco-m..
Hermes. • s prelíenderera o ala.aice da''M-k;V- 

• " i-t re#!)sta¦'"'do-"ülustr-e Maré-Magnitioo Com que entfto, i gífw MriM^ Ãè 0¦ ¦¦'¦¦• ¦ ,,- í-j .. * jCfi.il, quando os mesmos Srs-.o povo escolha o-candidato qudfkJ,.m \' a5l|itt/li A ^ T,
communicar o reáuUado. da

Di^se o
CO

larechal «que Í;é
jrniâva penSiorado e sub-

miss,) Qôm a mntaíedanaçãú':~~ mhrmiahon entendeu-,.

lhe serve e que náo poderá ser
derrotado, porque este 

'povo
teih forças -súffl-cien-te para .ai;
cançar victoria e Mm -depois,
vários -iodividuos represeatau-
te8do;iiojeafeas satrapia3, se
juatam-na réside-açia. do maia
sabido è depíaratá" que esco»
•Oíôlite O paildidatO ÍO pOVO, , .., .Ohegou- hontem e deve'estrearam.

Qüe tal ?: \n^ êjai .noiwó-'«S.7JÓÃo õ conhecido ar-
>•->. q', p'. ? * P*ia ^^ -ia *j98313 Santiago, que évH5 CertOS, O íl'. í inuei-l frente deom* pequeno' grupo de 

'.Varie-

dades aos }«rep irçioaari algumas uoita-
das agradavei», durante a temporada qnç
pretende hz&s ne»ta cidade.

Por emquanto nada podeoma aiite^
ciparsobre o valer dos .trabalhos .-'dè^ae
pequeno grapò, cumpriaio^nes.. diz.er,;
entretanto, que o seu director, o sr. San*
tia go, tem trabuihadò em todas capitães
brasileiras e. eia umitai estrangeiras^
em' companhias de primeira ordeai.ond-y
conquistou sempre os me!bores appplaa-
s©3 da platéa e as mais ebgiosas refe-
dencias da ianprínsa, % ,

PitKend» a sua estréa aoianuÃ, dará
vim espectaculo -radadm,' o gual tioa&ís-
tira era ¦ exercicio* At' barrfa, arg'o!a.ç.,

ro Machado e mais-companhei-
ros olygare.ha-3 da reunião,que
S. Bxcas. nada -escolheraffl,
porque.assim 

'ficarm 
o Maré-

chàl Hermes,..candidato esoo•
íhid.Q...pelo- povo, sendo um can*
didato-olygaroha,o queé tnad-
missivel porque-o illustre Ma«
rechal.Gio âcceiraria-a caadi-
datará."

Gom esr.a iiístõrla de emlha
do nome 4o MareOJiaVoeSrs.
ol^j-garchas não Imiarão fé,
para no nov-j.governo, prati-
carem os iiideceütes concha-
vos pjlific0í31--aíiiü de depu
rat*em 03 eleitos do povo è da-
rem assento um dum -casas

facada 8%)taiiliea, U ÍÔ95' a 1898,' álagdaa, e Rio de Janeiro.

equilíbrio de meaa/as .cordas j&anuaa^:
e sáit.os aiortse/ tàbrè a cabeia, ci)'iíft
dous íMinbaes aos íieittfs',

í -4' cs -r 7A'-1 «o. Joaoí ptr.g.

O *f'|wb P-arôeferança» .couri
seM.ass<-'vÍ4? * |»ara uiaa rcumiàc) am*

.-,... • ntò, ^.s II ií-jr^s, aàiii de tractar da pâi**UO OongresSO ^CfOn&I, « in- Itida^o 7.° anuiwriurío da «aa íanfeaí
/7-

,-,V*4:

:4,

da &'vi?
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IE..?dMBSEM'âfT.AS--BEL--$
Wfto foi proprian.e_.te uma hecatombe,

foi antes um fu-iSasneíà-o, frio e per*
verso, esse famoso caso de Águas Bel-
Ks», de que demos ligeira noticia em
nossa ediç&o de sabbado passado. Fei o, gjg0 j

Homeai de valor, Gregorio ra&o ©a-
morocnrA í. pedira à mulher o aen, irifia*
para responder ao ataque. Qual nào foi,
porem, a sua surpresa, quando esta lho
disse que o tronco de canibaes havia
arrombado a porta de um quarto, onde
estavam suas armas, e as levado com-

®''.-"\..

'
¦

¦

pariria com algun. sequazes, essa
creatara de alma de lama, que respon -
•üe pelo nome de Vicente Possid-mio,
segundo estamos informados. _?' este
«1 e&o, como outro, muitos, que o sr.
Accioly tem a seu serviço, na villa de
Kpmeiras, para morder os calcanhares da
gente limpa do logar» por amor doosst
cjfaeo amo lhe poa á boçca. Figura na
galeria doB Macambitas e outros como
aites, já tao famosos por latrocínios sem
canta, praticados á sombra farta da im-
jLMttidade. Por isso, julga se com im*
-..conidadeBe, na presnmpç&o de nao ser
aU-ttgtdo pelos dispositivos d-i Cod
Pan., manda matar, cobardemente, a
vim cidadão indefeso, lã, depois, põe á
frente do crime am comparsa, que de
feudo assume a responsabilidade, pela
medica quantia da 200|0)0, confiado
ma promessa de iivrameut'•> no jury t. ..

E' aasimque o sr. Accioly vüo mora-
lisando o seu governo . , .

Em todo caso, julgamos por outro
prisma o caracter das auctoridade» ju*
diciarias dó tpíi © fazemos um appello
ac» ir, dr. Sou to-Maior, pedindo-lhe, em
siome da moral, de desaiVrontar a socie
áade, em geral, e seu? jucis.lecionados,
om particular, punindo os criminosos,
_i.at.daate e mandatários do fu.ilataeuto
de Aguas-Bellas, Àppliqiití s. s. um |
Correotivo a esse

Segunda descarga partiu o a victima
cahiu varada pelas balas dos assassinos »

Garantimos a Voracidade destas in-
.ormações e acorescentamos, que o nosso
particular amigo, reverendo Máximo
Feitosa, tinha bem raaáo quando tra-
balhava pela supressão do termo judi-
ciariò de ípueiras ..,.

NF. «MAGOES n&TiciiS
DR. NIL.0 PEÇANHA
Oi-tn a morto âa dr. Aff >uso Penna

assumiu o giverno, no mesmo dia» a.
3 hora* da tarde, o dr. Nilo Peçanha,
vice<• presidente eleita, que completará
o quadrieanio, a teruntiar a 15 de No-
vembro de 1910.

O dr. Nilo Pacanha nasceu em 1867
na cidade de Campos de Goi .acasos,
Estado do Rio de Janeiro.

Formou-se bacharel pela Faculdade
do Recife em 1839.; toi deputado á
Constituinte e em 1903 foi eleito Sena-
dor e logo depois presidente do I-Utado
fluminense, cujas' finanças se achavam
seriamente compr*/mettidas, por uma
serie de erros de seus antecessores.

Parlamentar distineto, elegante e
matuto iu.atua-i» ^'verboso, embora joven, o paia muito

GASMURROSI...
" )lnfel_s terra, desgraçada épocha, esta,

ato que a gente limpa e honesta, em-
boira procure evitar dissab ires, revestiu-
do-se de paciência e resignaçàe evan-
gelica, nao pode estar tranquilla: — ahi
estão os safardanase alugados da oligar-
chia, a me» provocarem, com um des-
plante e cynismo, mais dignos da ponta
da um relho que de palavras, escoadas
pelo bico da penna de um jornalista.

Mont'Alverne sabe muito bem como
engendra as fraudes eleitoraes do patrão.
Sabe que tudo quanto dia respeito a
negócios eleitoraes, em Sobral, passa
por suas mãos—que nunca foram limpas,
nem t_ae*u_o cm negocio mais serio, onae
figurava o seu nome individual: — a fal-
fíUNOÍA /. .'-'

Pois bem: Mont'Alverne manda pu-
blicar no jornal da Câmara, a titulo de
parecer, nroa pilhéria que qpprova as
fraades
Janeiro

aamaamam^ataammaaBmaaam u maamaawaaamn
Avdiinhaa gaa.il, pela. a.aUaft^uphir \;

Ea_t otftgic» eíoquencta,
0%at»T«o*>. aosio amor, o rs linda prima v?r#,

> Era plena floire-CGE.ía

É5 hoje, que tudo ruiu, ao sopro mio> a agtud.a
Da Sorte adversa' e varia,

M_Rh'ala_a,Qa erphandade(é •*«<!lh*r.*« ooi fcudO'
A' esta ave solitária.

Cammm-Q—909 li
NfflSTORíSAD^AVtLA.

Depois de alguns dias de excursão pe -
lo» sertões de Santa Quitaria e Quir* -
ramobim, regressou em dias da semana
passada o nosso \ o veu amigo Edgar 'í*
Paula Pessoa, a quem lêramos o nosso>
cordial abraço de bôa vinda, desejam.*.',
que tenha hito bôa viagem.

—«©»—-
De SanfAi-ina esteve íieita praça o

/ci i mu. wiim'»»« u)_o wui#i i/um, u« ., . j, „"• „

ÍMa_.:al_i propri^ér-fa 30 de ««S»""'*» M™"» «-»-.. 8».: Jotí
(ro. E tem o cynismo de preceder \ Fltmim 

^™JúhM** 
m* dwtiugnitt

é-m/oUwrit de am enirado Ung,mdo. com *m <>«''«'í» ««!*»• « ,* |
em que affirma, que tudo quanto elle» ^ -, . ¦*£*. -,-. , ... „ .,
próprio fi_éra fèta legal í... .° T* . ®imfio. 

^W». 
•'«. *-*»ti«i-»

C.Kai; «d,, p»r,ue-e«ta iafeli. terra. ' *»<<"*«¦»<> *» 4-" .secreta™ da Oa-
já paí«m ao rol da» «oisa» legae. a tal-\a™< 9»f »do anl «•t^-»«. -• ¦-»!

|ft„f» ,-u W«.n„'Al»rtrnfl «»e! P*ra ° Umtano, porque, tendo errado a
oontagen.de uma votação e se descctl-
pando de tel-o feito em bôa fé, o í.*
secretario, sr» Estacio- Coimbra, de

lencia fraudulenta de Vloi.t'Alverne, que
dei aue muita gente depennada, ao passo
que o íallido está ahi—rico, affiontando
a sociedade honesta—e ainda encontra ,
nesta sociedade quem lhe aperte a mão.' p8rnftbaf' n**™ accasando-o pela

Ugal, .io., porqne esta «orfedade, ,lu* ta,t'' Í8 cnt9"0'

vuüa e morte Quando não, verá os
eâmies ae multiplicarem na sua cornar-
ca e, daqui a p uic), uma eou8 igração
medonha lavrará por ahi, igual a de
Aurora peiorqaea dd Uariry. Porque
ani dia em que as victitnas perceberem
que os crimes ficam sem repressão, por
d_eaidia ou eobardrs das auetoridades,
om—«falemos franco—por mal entendi*
das conveniências da politicagem sor-
cüáa, corrupta e corruptora, qae tudo
^mesquinha e deprime, nesse dia ellas
ÍÍ£__^arao mão do recurso extremo do
desespero e, então, nada será poupado,•porque, não vale a pena ser b>.u e ser
|-Oi_esto numa epoeha em que a cor-
KUtpção,' o vicio, o deabrio vem do alto.

Desculpe-nos o sr. dr. Souto-M tior
m< nestas linhas dosa .aviadas, escriptas
fs.o correr da penna, encontrar alguma
phrase dura, malhada no fei da mais
Vantae justa indiguaçã).

Attenda que òs homens limpos, não
podem, nem devem estar em coatacto
com os criminosos,—sejam elles da es-
(satura de R>cca e Carletto, ou do jaes
de Vicente Pos.idonio, cabo accoitdyno

•em ípueiras. Saiba cumprir o seu de-
ver de juiz, fazendo desapparecer essa
athmosphera de duvida, qua paira no
espirito publico, sobre a impunidade dos

tole« queó Vicettte Possidonip, para que|te,a* operar do seu governo, porque
«S-e fique saban.K q»ea farda de lacúo Ié no coração da mocidade, oade as
«So sr. Aeci.dy não- lhe dá direito de ..gMttAeí idéias têm culto, onde o amor

da pátria germina e fruetifica, aqueci-
do por esse calor benéfico, que se cha-'
ma patriotismo.

Desejamos que s. exe. seja bem ias-
pirado ao seu governo, procurando de
preferencia o bem da collectividade,
que está acima de iateresses subalternos
dessa politicagem pessoal, qne nos ia-
felicita.

Ooronel.João Barbosa
Após quasi um mez de excursão pelo

sul do E.tado, regressou terça teira pas-
sada o uos.o prosado amigo e apreciado
eollaborador do Rebate,&r. coronel João
Barbosa de Pauta Pessoa, a quem le-
vamos affüctuoso abraço, desejando/ que
tenha feito bôa viagem.

b nmm íhS SI
E AS OLMRCHIiS

O Correio da Manhã, órgão insuspei -
to, dia que, ua conferência que teve
com o dr. Affmso Penna o marechal
Hermes da Fonseca, este manis.es.ou-
se largamente sobre os desmandos da po*
litica nacional, referindo-se aos escanda-
los das òlisrarchias é á asphixia das mi

que devia estabelecer um cordão saui-
tario para os reprobos, admitte na tua
communhão creaturas como Mont'Al-
verne, qúe, sobre serem cynicas, tôm
umA reputflç 6 eivada de criraesa

Mo'ütr Alverne sabe qae em 30 deJa-
neiro, em Sobral, conf-.uou o direito dé
voto de cen ten ares de cidadãos;oaas eomo
é uma creatúra incapaz de corar diante
dessas coisas, cinco mezes depois, ainda
tem a ousadia de vir rememorar essa
mizeria.

E ainda terá nesta terra quem nos ve-
nha pedir para afrouxamos Mont' Al-
verne ?

aactores do perverso iusiiameato de norias dos Estados, quer pelas pressões
Águas-Bel Ias {locaes, quer pelos attentados praticados

Nem sempre às 'pdsic5.es accotamoda- 'nos reconhecimentos. ¦ ,
feicias são as'que mais convém a ttm : "'. -o'»» '• "
homem publico. Copo hei Alexandre Soares

Confiados esperamos e, para «eava-
Har da gravidade do delicto, damos
abaixo os pormèndres que dos foi pos-
Kivel obter até agora i.

Gregorio Pallíares, chamava-se a
vietima desse crime hediondo. Possuía
dons cães de raça, que foram encene-
nado» por Manoel liodriguas de Olivei -
ra.. David Ribeiro, por motivos que
ügnoramog. (rregorio procurava ser pago
da quantia de 200$000, que exigia pelos
$eus cães, animaes de estima, com os
íjuae. dava caça ás onças daque!Ias
mattas con vizinhas. Eis todo o seu
crime. Chegando, um dia, á [ptieiras,

Com eu a exm\ familia, regressou do
Ipú, oade passara o inverno, o nosso
respeitável amigo sr. coronel Alexandre
Soares, abastado capitalista desta praça.

ÉadereçámóB-lhe o nosso amistoso Cjar*
tão de visita e um respeitoso abraço.

t.ouhd que dalli partira, para sua casa, praça,
já frente de um .roç>, armado, Vicente
JFossidonio de Araújo Torres, mandão
Ido logar. Do troço faziam parte Ma-
láoel Rodrigues, David Ribeiroeoutros!
]\fodtou immadifttameQte Ao chegir em
i^asa, _ua mulher afflicta inhirmou o que

© ttroço capitaneado p^r Vicente Pos-

A passeio esteve nesta cidade o revrd.
padre Máximo Feitosa, digao vigário
do Ipú.

—to» —
Da mesma procedência regressou tam-*

bem o nosso amigo major Júlio X. d'
Aragão, honrado commarciante nesta

isiáonio àlíi estive ra. P«i nesse raomeu-

Sandamol-o affõctuoeamente.
—«o»—

Visitaram-nos os nossos amigos E.
Mendonça, de Maásapê, Vicente Fer-
nandes Rodrigues, de Meruoca, e José
Rufino de Aragão, de Campo Novo.

—«o» —
Ooíisorciaram-se no dia 12 o sr. Ous-

feo qae recebera a primeira descarga, t*>dio d'Araújo Coata e gentil senhorita
partida do mattagal próximo, onde os Mocinha Parente, filha do sr. coronel
íTift.adorei ie emboscaram. \ Frederkc ""-"nte.

Irá repousar para fora da capital e
Mirechal Hermes, em Minas ou no És|,
tado do Rio.

SOT__IT-A._aÍJ__. %
¦ ' ¦'„¦ 
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Sobra a ranaada secca, examme e mornuria
. D'uoaa arv're secular. .; v

Todas as tardes vem, miorosa e .oliíatru
Avesiaha cantar

Badeisaa divinaes, dVma alma dolarida...
De intermiua saudade;

Recordasse talvez, da pliiase • tâ« querida
p® De sua luociáaie

Era alli, quando outrora esta arvore vestia
Ura manto virídento,

Que ella vinha esperar,ao enlanguesçer ài< dia,
O companheiro aniente.

AU», n'aquelle ramo ag*ora decepado,.
Frio, secco e.'mesquinho,-

B frondejante enfcio, com maternal cuiiaáo,
Construíra o seu ninho.

.. .- ' 1 
' '.

..".'¦¦¦'- '-. • -' . ¦. j

Que existência feliz! Sem trabalho §^ fad^a,
Alegre e descuidos*.,

Cantava docemente,* «ombra \Veso» e .*«%*
D'esta-arvore bondosa

E tudo se findando, a solutaria ave
Envia trístó-ooente

Ao passado foli», de seu gorgmo suave,
Uma nota plangeníe.,

% 

¦' 
ll

E' assim a mialralraa, a reíambrar saudosa,
Soluçante de dôr, •

O passado feliz, os souhos côr de raa»,
O céo do nosso amor.

Eis nosso antigo lar. Penotramoi na saía;
Aqui," comtijro & sós,

Muitas veaea ouvi o aom da tua talla,
A ariá de tua voz.

Alli,n'aquelle alpendre,ou te contava outrora,
Ao luar, historia, mil, '

De quando era vez, ouvindo a musica son*r.«
De teu riso grentü,

Do sol ao declinar, sob 03 brandos ardores,
Por estes campos belloa»

Nóa íamos além; eu te offertava dores-
Que punhas qo» ^«'belloe

— «Qa-—-

De Graoja esteve eatre mm qciafca«'
feira passada o nosso prestimoso amiga
major Francico Marques d'OliviJirM, hcá-
rado c<j'U?!_í.erci.ac.te rxaqaella cidade.

Ao major Fraascisco Marques somos
grato, pela tíneaa de &aa att-anciosa vi*
»ita.

Geemío LitôPario Rio Hranao
Este grbme'5, Ha potac.' fundado em.

(:amocimj dirigia nos ama cvçcaitof
_io-no8area_eB8a.de nosso

Sem attendido».

FALLiSGIM-eNT09

f*F.alle-cen na visáraiiia cidadã da San
Anna a exm.* senr> d; MMm _f«aare%h
do ¦ Monte,' virtuosa :'|!ipo_« , do -mm^
amigo Vicente FenwifÉ^.lífQiite .<*
1 r mãa doá; ¦ nossos a magos *c*p .'íão^Jo^* -
Avelino "FòntelIeV* e \Aatonio-: .%'eliií
Fontellès, este negoeiànte em S. Éév
uedicto, aquelle nsiqueUa'QÍdadé. : ¦' 

^ A finada, qae -goiára''tle'araitas a$.ii-
ções no largo circnlo -i8e 'suas relates,
deixa na orphandade oito filhinha.

á «ua exiarna. fato

PUBLICACÕÍSI ..ilLTiül «li
... .

DECURACÜO JEU. I
« Sàfoá© F ttÒTÀsi»)) ..::_. • ¦ >

Km vista de 'im». 
pü'feS;eaç'ãíí -asôct,*

n'«O Rebate» de 12 de corrente'-peEo»
Snrs. Fonseca, Irniâo &¦ C .*, do - Recife,
ama. .parte'da qiaal parece 

'referir *&'áo.
Sabão de men fabrico, julgo eéitreni.
ente declarar que esse geaéro. -reptatade,
aliás, ê® primara-' qualida-de-.-. pei-asconsumidores, o qúe lhe tem valido.a-
tranca e boa accei tação por parte'do• cornmercio d*aqui e do interior, é ven-
dido, como ninguém ignora, com o nom»
já àssaz conhecido de Sa^o FROTAS,
pelo facto de ser todo cousignáãe k
firma Frotas k C:% d'es_a «dade.
--Yé-se, portanto,.. que niú se procur**-illndir «a b5a v& dos incautos», cairo

quer faser crer a referi-la piibüeaiçao,'cujo reáultado (couveram Íí«e| de 
'paa«

sagem) -tem sido 'muito' contrario'a<?
fim vizado, por issd que íMaior do q^»'dTantes tem aido laesfta seimâloia a príjcurwd'esse meu já muito acreditado sabá*,.
E' ao o que'me cumpre dkér. e_É' re»"

que _parece *re_erir-se. áposta á parte
initooi.,

Sobml, 17 de. Junho de 1909,
AiflíOKl, pAÜLÍtíO O® -SOUZA,,

Mobili-i do çipp; côr de .noguèit
com frisí-*.* ^«íurjtd^* e enco-to de paU
nha, wtMto&Mm Wmn&hw Sabota <k



w

(.Vmraeata :se-, de ..modo:- .ritficuAa, e$k
Balia';; o facto do sn?v. Jasè.-í£ar«attí*
ilo (er/levadc caiiõ&s- de,-.l.açan,í.a6. des-
tí nados a presentear aos poli ticos -do Bio
Sc Janeiro, afim de que e&tes percam as
\¦revônçôas que teBnl contra'o ex-gover.»
tíadòr bahiand.: • ' ?*:^ ¦'••¦ $-HJ| ,

<'~«o*!—- ¦•: ••. •_- 
'¦•¦•A--

Noticia o Tke-'$lh®âi.wiyd® íiondres,
i\víè nos estaleiros de Schtchaú e.sfcá sen-
do construído cora o' maior felgillò.um
áreadnêuifht destina db a. uma das repu-
blicas da-A^cwiijia^i^i^alíírv.!..¦¦!-¦,

Teiegrainum do Uiq mtà i iaraaí Per
¦nanwuco. do rteciíw; aiz.tjao <o>. aíiaarai
Alexandrino' de.Alencar anna a1 a

mwmm10'
.''d«f-i\';tii

âFABSIOAMSAliADEâltóllâ,
Te.ndo os Sears,. Fona^ca jUrpãós ^:,•,C,\ do, -Recife, .feito.,.; ao ^.Çtebste?. .de.

12 Jdeate mes, unia'.pubiicaçâíí». na" ..qual
«avisam ellas.. $ .freguezia.fdeita..' p.Bft
qne não ¦.confunda,*®. absolntiani^nte ..a
qualidade fe^seá 3^ão:,m&.3s4 legitim^
comparado.. çÁj^-íító
da des. interiores que.se èstijiò. Àntroáu-
zirtdo noa,fce.' -mercado,.., .i! iludindo a. §9$.
iê "dos;-.iacáttt«'8» (sip)i & .wmo.., o sábt\o
introdusido,^'nwifjã,í _*$iíjfc ttítfmj.meütfr

riidatar^omareçíu! |Jar'mó?/a Fonseca; ^(náp 
'. blíanda -na sa.^^^Wa^Jatóca

Láiràntè
m-

áünf dé"'n&6;' eàeâpar de 'èH.iíhi#'S3%?-
jioíttí' d^p^didád nenütám'dos''meus -mtd '"•

tos dístfrictos 'Vmig»H''''%íbraleiis&8, \{\U
tanto e tanto souberanrme prender, pe-
los modõ3: delicados e hospitaleiros com
que metrakrám-ijos rápidos dias que com
tanta ^satisfação : tive a felicidade Ade
pa-^ar nesta bella cidade, . venb-a Com!
,r^.jiito''pra9'êr:á'i:n'p traisér á todos
o •meo, saudoso abraço, 'declarai! dtf-lhes.

¦;a(, vi và :e a grft'da vel i m préssão-qu-e- ÚM i»á$
..IiíVjO 'gravada dos 

'filhes desta terra, aos'
amei confesso/' Miafiá'- eterna gratidão^
pelo' bata 'acolhimento' cjue-ma idi'g[jáa-"
daraai.' •" '". '•¦'• •

ca
a mV

rjt

¦Até'o àm'22' âà:'MK>íhittfá'& <êe4&$èmâ$f-
este vapor dos poiíflfl^d^&ttl, -'O- qual
depois àh precisa d%m@pafiff^^tae'gà'í.rá>^-
para o' Norte, • tocihdto aos •seguiates a-
•^ortol' de" escala A1': ; -

•!f'.f}-y,':il

AyjAA.yA':

m
i mar ração'
atoya '

S. L\ih' '
v;;- Cararapú

A!'Gmit&^Qi%
•Guimarães (entrada •tj.ò-: • ^iáeii

•..; j;iorto;de ííF;Com'A:á)-''Bf'a.gan:ça' -FinHèiro ",;' * •"'"'¦: •'•''"' ;-'a BaletE.;

A,¦e4

pivprsas.^ltas,. ,pat.e.nte.ç: di^' ,iqar
approvam egiiajrneute, ^Jnd(caçáo,de,s.' cidade,) ó o da Fabrica «Dois Irmãos».
eic. para òccupâr oaíto posto de'préài-: de Jaragua, .de,,,prn.príedadç. dos .Senrs';;
dento .da.Kupttbüca.'^'  v . ,., ,;1.- Húdrig.ioi.SantoB.A,. C.\ vendido por

S^Baenosfây^ J5omo,.ett,. na-- quíuidads» de represea"''"¦''•¦': -¦•¦• •-¦',--¦•» tanto.destes Senrê., vencendo para «ata
jjona' o -sabão^de Jarag.uá, oâo o laço,
illudíndo.a -bôa fé .dos'. hmvJ.osK cóinò
dizem aquelles Beqrs., venlio' protestar,
por .auctqriàaç&o. te.iographica doá"BViirS.

'Rodrigues SantOB jS X?Ç; contra 
"as inai •*

nuações do*A Senrs. Forneça .Irmãos 
'â

0', as quaesr,jpe^te4?>:$Í$.^^Í^tQ \ .•; l;0, porque, sendo o sabão dá Fabrí-
ca de Jar.agná artigo áuperior, qÜe,8a-(
tisíaa perieitamerite bem ,aq.consumidor,''não' .podem absolutamente òi Senrs.
Fonseca Irm âos. & C>, depreciai \ o - em
favor dp seu produeto a mèiios que haò'

lhes esta fá-

,t sra;Ífeo:.|iiíà "fí?'pííry» d:ov Eíb^Aíoâ
A todos e a cada n-m-de-wà-ts «vraíi-,!2^lia^ ^Q^%M.í^i^f& bô érôapon

.radas era 'particular, eu. digü\íae levo "
u-alma;^amargura da/8a:udade;r;:e,;: como
prova mais tocante, oftereço lhes o .raeú

extraòrdinítriü bn'lh4ntÍ8ínb'o Àik 2,4J|e
Eoaio, anmveí'sario'dà batalha'deTuyá'
ív. tomando parto saliente as. classes
armadas.. . . .". • , e ,-¦¦.:/,-.

Èpram;. pronuuçiaiçs yaúios díMUrsp^
sobre =-_.a .confraterníliade.' dos Ipòvos áb
Brasil,. Argentina,'Páragday'ò Úrègáay.'

.''IÍa3?echâI"Héríh8á' cia Fori'ôáõ''á ;':, '

;, jBemittíu-.sfi..do.cargo. .de; mÉuistrõ. da
guerra o illustre marechal Heim.èg. da
Fonseca, candidato d^ nação á presideu^
ciência d.i Hepubiica.

Jiíssa Vaga iui preenchida peto sllus-

cotação,- no Recife, aonde faço-rexiáen- èt^«Í!co.':
cia.actualmeatd^.ou aonde a smí^a-7^]
Ieiarf-òs' meus fracos-' e limitadoé p>faí-':
tímosi,.,.k,^e.iqido,;;jjira ,de¦,çon.?çieneyfcú-,d%':
me • niào osqueçer um..sò ínstaute, as ita-s
{elises;.qíje aqui; passei. a$.aa'M -y

. ¦!. y-:Ai--,-A..-y<>' ¦¦¦ y. <Mar:ktíio Srue.tíkiiio,-,

pi*-, 4f ísqs. Eapeqi^èsi-'-':;;
. v •¦¦Ç'-'--, '•- .í;L'... í ¦_¦.!"-—rH ,;¦'.; -.. ' »" ¦*• r i.. ••

• Dv Âatomo-PciBpsu-
¦SDIG-0

deMia c-òml&.\ÂAaÁo-^ fiteaft-\Wàyègc0f
i'^ACúw-pan,\f]''LímMãf' 

'i;;' s^tv-iW^rfjiJs
;H'éQà'be • % iaaagélràVr 6: ''C-iígft" á': fra#!!í

,".n 
' 1,. "*-. '•*-'¦ - - - ¦í'.»»; 'íC^Mí .-^('^.vu-tAí',i»'Tracíái-ise c-i^. ; 

¦ 
j. _ ¦-*-  

; '..-
¦¦ '"v ;.';: "''^'^^'ÜBÁ^Émm^^.

í) -:•'"• ••'- :;-<í '/-;-A'-* '•'»- -'» A'Ai>dé

\ }/?*;¦ 
¦v-,--r-—r]ry... ¦¦/¦.:-;.—rrT"7-":T-'"' r-rr-^r-r im1,"'" SfÍf»;Nlâft;4^ V?ipd»_, cor dê' lo.og.ueira^' ,

cora; §;isA* dqai;a'.jíoflv^ei^
' 

i MÃO,., '.,•, .;._., ¦ .. /-.••<.•¦. ,('^, £'''Kíàí'i A-;'

|. . ^.TTISO- JA| M^: A: ':&í^y A

1. Sí.an'ó.el.' QoAéa'Parente' aviino; a^ séíra.•''¦¦::"-;Al

Acbaita òMinaloá para'eata oi^a^r-^a*..íf^áéaesdesta_cid&do f'Mt^|>;;
i log;a:i>a3 -'püQkimõ^é^u^as, ssr-víd,;)^ AnúT, qtab' ia'ò''ikítait'q'à'é;íiLal1iínftóf'^

traao.general ívienaes ae moraes,a qusm i r-^í-~» -i-~. -.-?3^-.— -.i;—-1*::... -,. . ,
flalg faltam talento^'com^tè^V' ^aré 

b^udo competência ,seja prejudicial, ao
áôsen^nfe apftSsa^énSlcíav]:':Consumo publico^ :1o, porque,.o.^mmeir-

•i*'. iíf •* C-Í?í * ,-Í.A.;. .: li>"""uA í;: .ti,.- . '. :• ¦'•/.-cm -i ^-j ^-

^,)BRA[i--r-'Geará::-

de" ]DTogui.ei±»at —''
cio Adest-.i Koua nãov e aàsira iivc'aütõ,
como ;presumt}in. os.' rèféndoa ' Séüri,

Atteataax sua aupsriori- 'Pa^ se deixar W.BÍI?: ^ W-JJ?*í.¦&
«jLadLe e•Ixtl5e-•^v8v•si.TZ3,iJ.aIreaírt"mt"',,^0 "m ct,Kò" "n* n5° ''sía fipr"
¦i.ja.rk^nmri^rfos '€»<£ t>. 'e sta <2:'o s
s3ÇLQdL±aos ©cie p>.e8e_Q;e6íS p-u.-
2?eicÍ6i.s.'"' . 

'A '"" .;'...;'
¦'77"*0*-r-f':í'

• Suispeíndeu'-' a' jVu cricáçaõ ,'o B-iàriõ Uo

comprando um sabão que não 'liiè^se'if«

visso.. ,: ,'...:^\...,,i'w,'A:.'l 
'1."'^.'f. 

^X-, ¦'¦ O...cpiflinòrcio". Besta ,?onal 
'çom|.Vrffr'o

sabão de Jaraguá porquê reconhece qdè
è gênero de,m,ui.to boa Í9.í^^i^-?i •¦. ^!}^"
cadp com-;,.toàp,,o. escrúpulo, sondo as

Commercio, brilhante órgão dá" £ózprèa- matérias empregadas èm seu fabrico
ga 7fiúmm^s^0'|^gA^A^ tQ(jag (jQ primeira qualidade, nàu> cbii-

A;, :> m^i^^Ah ,a tendo 
ingrediente algum prejudicial..Deixou a âir<5.^ão:ie ?@i-Páiz oillus- A/Fábrica de ^abâo 

¦•*":'• DoilxIrmáeg»
t?re,jo.rnalistaAdtv Xaper fia ¦>:Si.lvsei?a, pertencia á'os! Sen rs. Fonseca Irmãos &
<^.ue.,{QÍ/;.8E.bstijt*!Ído pe!o,div Joào ^Igt
>::iiiDÍano de Figií^ireiu».--
r.' A'AA.'-%e ..¦...¦pr.íO;»'—
-- 0^ jornalistasAMaiÀoel Duarte,. Viria.-»

C:*, que a venderam a Rodrigues'Santo*
iíifcOi*, firina esta de que fasem parte

morim Fernandes 
'¦"'&*¦"£>," Loureiro

Barboza & C * e Francisco Pinto & C:a,
tQf.Gorv^a, ^íanp^l Vieira,;e<Kiranda Hpr.íde Pernambncov- João Martins ,;Ferreira'i^e^^^^0^^ 

<ia' IiQlh$.4a-BMi< ;e Domingos <Mello,.Ade; Jaraguji, ê uma
j ornai a ;iadepè'^ékp.v ...dirigido. pe)o.,dr.-. \ fabrica inuito .importante, - única, exis
Viçepte.P[ragi¥é,rp íedaçtor-ch.e.fe do j tente no Estado de Alagoas e prepara o
Çg^S^íl^^^^^^Sfi^ : :'; J-';?"! sabão nas melhores condições, só empre

• O'deputado; -JUãò. ytífjoso Filho vol-

•^:-:ADé,v LuÍ£;-Go3-tã r^J
'^ayie-aiòD^-â.'©! 5B: cÍ'a,;"E!.>,.d.3

%à ,, S|.,VJ.S.'RA;Xí

5?áT;a,^*im ;doà aóiítos do'''' ^tircàíiá'! Ptl-
;.re2idshgí4^ku^ da. auroea ;^ st. ,4

viu'. .'í.;*j

H?.

•¦•¦v ¦;, ,2 |óçará.3* ,dp' iri^sribr 
'...¦",',T 

i|ieve lojá^^er. -;PedròA'Hfra^íp fe•fçottó

""TJ ' 
, .'.'•.',-.'¦' ]r~^~~!*"'- \.P-$(í3'S tnp^é^çr^fad# í:h:o:ia iè-pMíp^

Dr..,.RlQ@LFO ;dôL""r VOtU:- (Ar-áim íazeèdy eiéep&úMrptu^i^úf-p^^'-
. MiESOiCOO-' l miô-dezag 3' oinkòa o.orxioi«40Rr-:&oao^fe«AV"!

g^.« íí»» #$

:' Àccaita támbem'chairiã&Gã para qa^j
¦lo^aras- servido a pala estrada: *a feri i."ro 

a papa-aa-proxlractó-a" aata cidaia. il;;-
.. i.,.A.,,...-.... , ^ .¦ .:.,. .. -rr-r-rr: ^- ü•r>R. m:. i^a.-riístí3:o

.Dá*': coxi-ST^ltát^"' cias"è uèi.'3'?i:G

f tioir^B"' -Üái¦ 'iidcíáiii^iâts'1, er";tir;a

;'¦•¦¦ ;ff4""":''' '!!"*''•• '-.i H^í'^;1'"''^-.¦./!'*¦

.>íi:
¦esfaçô <lé' cJaEe^-Aí.fiaoir/ :ic-b;(3-4uay,boj(».'íJo,íM;i«^

"«•• ü^SW M&K

gaudo em sen fabri co materiües. -de •!.*

qualidade, o qúe se.. ,pude? verificar fa»
sendo'se applicação do .-meamo,,:.^^¦¦,.$>
espumoso, bem .Consistente, u.ã^Aiéudo
áspero e não estraga .absolutamente 

~ a
roupa e por isso não receia competen^
cia alguma ein qualidade.' •
vEm vista, pois, dó exposto poderá o
commercio desta ^njf^omprehender o.
fito que. visavamA^H ^ênrs. Fonseca
irmãos &'C* 

'ttótiâ'1 
a Má. publica^aò,

parecendo-me entretanto qiíe deixará

.-tpii^'segando: consta'> a iaser parte da
Eedaçção do .Correio.da Manhã. ..,_ , ^,.

¦Ai-jA-h AAa 'AA^<()»~7 •;; .;.;: .-:.•-,
' 
^*jj.ííecíamam; diversas "pessoal 

gícidas,
por nosso intermédio, contra o immundo
estalem que sé acha o Mercado ¦ Pu-
íiLico^ què,'afiná5 dê-contas', "como 

pre-¦viramos;desde começo^tá''eomò a mãe
cie Pedro'Malasâjteí:— nem no còo nom-
-«o"ijQferno. ''¦,;'  _'>;Ahi 

|cà a reelaniação, muito:emboraj J-lIà de surtir o efíeito -dé8ejado,A:p(>ís%,
_4sen\ esperança d» ser aproveitada.

TjTv;n

csíri^o-*Eíi'3çir« ^iji.liiKtvr.tm.>^-c^f|"g?tí>í •¦p.Qr.ú^.jtf-
Bíw.fQi-.ôstá (paí'iV.e-3 ^.V.V3.-íff''fírj,. ^^e^e.^iianía^

nffíaV ihifHR1 'wápC ' 7j3s^3*i*A^ o tElIxtf.»'»'"
' -A ' • -;•_ i-v ¦ 6t-'3S_s&:jtQ unteo PBijâ{5ití dâi m#?0ph.W.$p, : . -í-^

^;';^elbtó3A9--á^'fsíieiírV'-á4oí;83ÜM^^,A1., .(;..A

.;..'•;•: áStiikÜs? ds-^ifa-írít, ||^^tíí® '^jv^^ã^ í
• Vende-ae '^Új^^ihílii^^^i^^tòM;

drítga^aair^sU.-çidiiidey. e ü$>irj4$>.$0- \
íifttÔgyft-.. :-. /" ¦¦ v.,.:,.- ¦ v--.••,.>.. ¦¦•AAi/'i-'í.7ÍÍ-

. • - Fa!B««3^a=Si* ,GÈr aad^,.. 4°Í §feS âS'«vía§ -1'fí fcálpí'M-MMil .Sá
'7 li-»».'1.!.. ....". r~.-,;; . 'A ."A1.;;, ; ;V- ¦'-¦' i"-: J"'»."'"^ [ 

'

CHAMAOOS â í
Acceita-Oô *bai,m.'b>eo3. pa'

sra» os3^Q2x,&o'â''S&3r-^ric$.a>s p>e-
la> E33t-3--a.cLa«ie-/:Per»jco-.e,:o-u.-
tacos pro^iiàièB a- fe5:c3)Í3)3^aI-f

Lü

¦

CD
LU

iiiSiUI
liiilli

Freguezia -Incauta Viãó se deixará illudir,
em sua. boa íé com insinuações bem
desagradáveis, maljavolas e inteinpes-
tiva s. ".'"' :*" 'VA^V//*/''¦*': a::';
J; Sobral; Junno 909. ¦ ¦ !-a> -'V'""?';,

•AAA ^'-'-'©ttrANO' MiüSDBS :

RBPRJ3SPNTANTÇ5., f

''FbaNcsisoo 
Roossauas-b^:-fè.mvm

y.:

A Fonseca írm*$ & GÓmp,,¦ 
"propriéta •;

nos;da 
'. 

«SAHOA;HÍÁ;-DO "RECIFE. • Viühafíocliíií.vizám*aosxem amigos e fregiiezes da]
btona norte do tosado'' dó óèárái servida! Procurae .bebe? . 39mppe,:-.d.á prefe^-
fctèío porto de Camocini, que não; coiujrenciap afamado e ; CQnhecídd- ^±4
fundam,- absòlptajiaentè, a1 qualidade de)'^xilio'&•&''^oaítô 

-RoóixaADõao,

feeu a a o ir\¦ ¦¦« k ae • ¦ t T^nirpr^A i porque é gén'uírio;;pui-ro e1 inoffensivo.i
SABAO.:.M.4SS^ LEGITIMO^

:om.paratíà com oatras marcas Ae qua-
udadea inferiores^ qiue m.''oâtão entro»
uzindo n^ste'..uiST,oâdb,'"iüadindo se:a

soa té doa. tjnza\*éox» l! !',.'.' Recom-
ifiendamos. múifeo'.'. cuidado áW. ^enrs.

.JcfnnaierciaLÍtes -do- iiiteráqi, é consumi-
ilrt.ores ero geral,.A|íiá:ndó tenuam de' fa-

r.er compras do posso produeto, cujas
riixas levãài a ap&a firma e a chíipa
íí nosàá.tabrica ., ¦-, ¦

.SABOAÍÜA 1X> RSÇIFE»
cio,Fo„ixseca Iriaão &; C.
VÍq 'áie.da na: Exposição Provincial

áa ÍB75' "'• '
SISí^ETOO.-MâiO—1909»'

à-C^PERNAMBUGO
Representante: —Oriano Mesdbs.

DM^i^ilSTr -^.
Jod Pedro Soares, Sobrinho tem aber»

to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá:ser[procurado deis., 7
às 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

.ÂPRQPITES
Ihitrn Mendes está recebendo es-

j>Oíiirtl «rt.rUmemtp de fazendas, para
i homens e senhoras e-laz preços seua
' coim|M?teiicia. ,,...-. . .;.a

'i^eoe3?àip>2i;"iei ii'a,eaaa da 3'í.a csei-;

•^jfe .; fàStZS fà^jtâJfòt$0i\£& ^ 
!ífc_

9
'"'FEiâlii^iPiEir-

-^¦'^l

Nmm
jD25:'.'

'(s Recebe píjsa^ai.vdecente a (precõ*
módicos-;: TíaoiSyf^òasi caceoranu» -;• j

. ¦• , idüço-e* ,paffa-.;.d<írm.i.d.a...
• -'-¦'- ¦'-¦-'¦*-«¦•-. •¦' ¦ ^v../, -_: t i

Máíssapiê—• €eará'i

., a . •; a.. C»aa. Bl6Ft?;^.e'iia -,.-,' .
,a ,. - ->-MMzte-iA:ptM: vltípw mjpyr^ ,:

45 stt r ae^»«; fâç. H^gi^í -fewSMÍ:?
Fíi ©u-x^s¦ ¦ iáLí-'^rna.^ii^íEí- ;#Aí ¦ %^ •;
'51o ire, de 'B%I? (&%I9-^ a 3 ti m)\j
H.©^rê 'F,l©\xr,,il lT®.'t.niQ..©!3rp-i--

ídaât-;{Jáixa de"áa^flií'-A ^A^yfl
Hüyll CiGlatóenARta^l^Koübièanu,a
Qiiint&ssence-,,- Mapi-a';AatoaLfítta,.., > ¦.
.éss»'!bòaa.et:_©s 'J '^..Pea^s.^,^ 

;:-BeiXt;.fsr1
Pâ3ta:;.LTJi.l3>ijaL. A ..^i Aj;'.. aA.^A" ^A:y-

cRuu:8maàor,.Jfyuk^

'^Gta-^SiQ. iP^ei'r^aí'i;',iLQ>..,.', ;,r.
í»aaté-.-^'í05aC3. ..,Rôdj?ig"u.^!3 j ,SantQa-

sj b ",.>: .-Tr-liMíi :da p#J#feíiM^iA—
A:. S p* é

-;£ia.s; ÍÒ da,. nianha 'ã'k.: 2

Ij .i^w^nwiiiWK «»i i.i—¦' #,¦ ii ¦ iiihw wiif-^nimii .¦.^¦¦¦¦nw* .. »>.i iim»

;'' 
' tj B9pé O.ÍQÍia5t3 ;

I Ia •• y.^.A ¦' . ¦• ¦. , ¦ • ¦ . A' >.
!íf.]".,, ^ô^ttinsío dôst-A W'ÍS .* cid.âíle' de' . Oranj.*.,

^'v;*é.víiÈ'jjíro o dfn^r d» ' á3j?p_ed«r!»'«ja:0- d* hespí-
táleiráíacnük'.so1}:í'»l'ai!va3v: á. qua-S.eoa grato

.AA^XSO ' pelo ^&n9r6.so'.íJí,.C'ihim§at<í -.quô. dispensou, .ao'meu ..cúaàõst^ *©-jpec':.AC'J'.lA>. 
^

Quem eoisoütrar lasaa SrlajaÇiiÉia.^.tdé A'' ??íra^réà?a- tl-istl' fcôn-*A reproseatad*
seda,-creme, íeSUa da egirl?á fflitn^fe^fÇW^'#í^^ *'a
para-a. ra4 Rleinmo Deus, qa-aara enatiref-A^^tofâs ínipàtc^ ^.^ròtôHtQ» âe
gar nesta,,- m .casa.-numero /3a- :, [atérni. g;r»u:Jlíi^-*

..Será.b.Qm.ròegiraj.tema.dp./'- (2-^2).;^'5,1,:'" 'À'Bjóiu)L'.râ*^,."

¦

¦>:.'••

kp-zti -";j.:í j

./ v;-.
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*"• JT í .8 de ? ?icipaç6ssr enveiopes 3 ipapel commsrc!aes^.|ápé
ino para conYÍtes e pa rá participações de casamento, i

PREÇOS Ü
GOB.BS JE3 Jk OTXflO !
ÍAGA DA BOA VISTA -

______[

H - __ ' ii _H

I ' * ^H _H-__r '

*_B1-

RMMEM DE FAZENDAS 1 íiíiiéi

Kspellios. douradospara saJm
vende*«e emi csusti de
••'-'.- •• M.Aíthttr..

j ;ivros oóUègiàes, religiosos e copiadorf s
tpara cartas- completo sortimento em
ea.a de ;; '" 

i 
' 

M. Arthur. '

Oir__-.e___.to portlaad -OTcn.
E»a-cM?±oas deSO © IQOlcilos
Teude-ae e:ça. oaaa cLe
s0e^0-A '¦<¦*;¦ M.A-rthiír.

'ii'
-» jtfS lltev

R0SARÍO--S0BKAL

PREGOS FRA^0BZES„pipaes, caí
xaes e caiS»r^es, cm.«uaços de ü
kilo íí 11)0O réis. -.. ,./',..,

Para .porção superior a 20 k4,
Iws, faz-se o desconto de'-âO^i
ein casa de ,
_ ¦ ',, , M, Artuur. i

líelofjios^CImlot—pura parei,de, vende-se ém casa do
M. Arthur.

_5&&

7 .t

a
}-se a fazenda de, criação «Olho

íí' Água», á margem do Ãcárabú, na
freguesia de Sant'Anaa, entre a villa
4e Massapô-ea ppvoacão dos Remédios,
«pm,280 graças. de terra de, comprimeato
ê legoa e meia de fando, tendo as se-
^uiates bemíeitorias, todas em perfeito

Wa..

LU

CD
UJ

Uma casa grapde.de tijolo,.eo.berta de
tolha," com 89 palmos de freute e 99 de
incido, muito bem eónsérvadá e em op»
time .estado1; -¦• --i . ¦¦

. Dous, earraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chíijúeiros para
uaiúça '.'¦¦..••: }%¦¦¦:¦ 

'' ':$
¦- Dous grandes cercados eom perto dei

t.i-ês mil braças.de perpa fincada a pique;Nestas terras, próximo á casa, tem um
olho d'agua perenue, Tem mais:==um
negular carnaúbai* muita rama de joa-seiro, porção de pés de canaíistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá e:
acham «se situadas com gados=vaccum,|
ca?allar e miuças—tudo exposto á veada.!

. Dista três léguas desta cidade e uma|
apenas da villa de Massvipê. |

Vende-se mais:
A-

: -,.'¦': • i • 
v„o ¦.-• , i ¦ •¦;

Uma ho» casa de. tijolo,, coberta, de'.telha, ea villa da. 5íeraóea,--f-a melhor
da villa, reçeateiueate reconstruida,,çom
um esplendido 'armassem 

ao, lado, cinco-
partas de frente, um grande terreno cer-;
eado de madeira de sabiá e fio farpado^
caprichosameute caltivado, com muitas
iruct^iras botado.ras (de diversas quali*
dades), vagua boa e abundante no qüia -•'tal, 

&'&„&.' ',.,., I
Esta casa é assoalha e muito., çon-

íbrtavel, o-Ferecendo todas as, opmaa.o»
viidades para uma familia de posição^
social. - -i * •

Está toda caiada e pintada de novo;
Uma outra casa de quatro portüá de

írirente, com treseutos palmos de íuadoi
-r-de tijolo e telha,—próxima ao Merca-;
âo Publico, em períoito estado.

Quem pretender comprar essas pro*
priedades todas, iacluíive m gados d
teiiúças, dirija-se ao abaixo a.signado,
jná fazenda- c01hod'Agua», qae fará
Megoeio.,

Olho d'Água, 8 âe Março de 1909.
Francisco Xavier de Lima,

jga..jJ9 **-£¦

3nl

TiTibratoria
Aligeira

Jicardp-Guímaráes. •'¦
=r=Coucerta Relógios deialgibeira e $í

parede, Machines de costuras, ilewoí-
vers, GramophoneSj etc. etê.=s:

—Praça do . Mercado=j(Barbearia) —
—«4.

GQM-Pí n 'Ti. mm PO awm 4 ri\t®rI 111 °

--¦".-.LIVftOS, MOBÍLIAS&&m

E outras.
iáS.

^AS,.GHAPEüS,

E?gúiao de linho muito fina, ver.*
se :em cft&a' dé'' ' W\ '""'

J li iM, Artíiui-,
WlO

¦A1
p

.'¦ íV:.av£^o«ta r>;

ADMIRAÇÃO B ASSOMBRO!
CURA DO CANCltO COM O

LTXIK im XtHlVEMX
DO PFIARMACEUOO CHIMÍCO JoU

da Sü?a Silvsira i

FESLOS SABOTA &.IHMÃO
: ' ' • .-¦ 7 ^ r • ,;; ..7. .-7 ' 

A .. :, ;,. .. ... ,.; ... .'A' ^rJS.lVOi_w'3 A\13ítoíIiCJ_CI-El.Ó-
: r 

'' '.-;'• 'ri 
o ¦ . :' 

' 
; . 

' .-;. ', ..:' ' ¦ '• •' ¦ ;

PQ A PA F. fi KÂ ÍZÓT* A HA 'liAUA UOlllirlUAUu
o-o.-.;

J8^__£jSB__i_______Sffi-El^^lll^

^^&__^_%_^^^_^m__^_^mi

'^v^ftSK^'-^c__B_i_______^K^'^íS ^3t^T*Ü^_Bj^ '^aRv&^ívS?

*5_S^^*^fâ^3H___«aP_m5M*8_S^<vc^

r _!*ÍIv3Hx*?i-^!^-L--t-riiTflYWT^--y í^^}j§jj_-^gjWjJjSpMH^_fc^Mt<g-fa __nSs_w¥£c,Â

^laehiiiás de costura de supe
rior qualidade, eni üadas caixas
yeia^eraixadas, veiicle.seem .'-'ea-;
sa dí» M. Arthur,' ]

Fenelon Saboya &'li*.a-fto têsai
para render barato grande deposito de
Taboas de Cedro de todos os tamanhos.

Vendem em dusia o de umassbara--.
tissimo.

. -fiamón.--Iglesias; Vifías-:
nEíMMmmo

Concerta todo e qualquer relógio de i
algibeira ou de : parede, etc. Zompha
nes, GfammophonèS', Caixas d?-musica-

etc. eto, eto.---
IVoihptid-Ão è preços módicas

Kiía do -CouoNBti José Saboya
SOBRAL

is Set©' Domingos-de S. «José f
DeVogão muito milagrosa/"-.~ Um volume brochado

nitidamente impresso

Veade-se NB3TA BíiPRÈStá

.FIRO
a.-co.alleates. coraxnod-os.

ttoéai- arojado e no centro da cidade,
Mesa bem preparada e aeceiiidissirnâ,

Preços módicos
BOND-i_PO«TA'..*'

=sRua Coronel JoáQUiM* Ribbibo^

José,Maria Pereira da Silva
(o curado)v ¦

Da PÁTRIA, de Pelotas: - Oura impor
fà-nta—E'realmente milagrfiíía a" cura obtida
pelo Sr. JoséMaria Pereira da Silra,' morador
ná- Serra dosTrspos,

. Depois de muitos floffrimwjitoí» e qu<tnd.'
a moléstia já se aehava em estado-adeant«.»
dissimo, foi q«ie .r.esolvenise o doente, ainda
que desauiraarfamenle, pois jnigava 

'impo<m'-
vel a cura da stu enfermidade, a usar o fa-'raoso. ELIXIR DE NOGUSIKA, impoVtabte.
ante-.syphiJilico preparado pelo pitarmâçeuti-
co JOÃO DA SíLVA SILVEIRA proprieta-rio da acreditada pliarmacia e^abelefiida riea.»
tac'íclide,intifulflda PHARMACIA POPULAR.

rHayenào loraado 59 frascos do eherg-ivo
medicumento (quantidade iíisignilicánté &m
relação ao estado da horrivel doença,) achou-
m o Sr, Pereira completamente re.stabeki:i4o.

Nesta redacção acha-ae exposto ura re?
trato do curado,

Por elle póde-se perfeitameute calcular o
grau adeantado da mb!a3Íia,' quando o en-
formo começou a usar o salutar madicamen -
to.

Vido^ rívVaVa de pessoas' caradas -nas
pliarmacia, « drogaria desta cida'd| áohny
renda-se este radical depurativo 10 sánsrüe^

i;VV —i;'vi|

-


